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			Capítulo 1


			Introdução à Microbiologia Veterinária


			1.1 Conceitos fundamentais


			Microbiologia veterinária é o ramo da microbiologia aplicado à medicina veterinária que estuda os microrganismos, incluindo bactérias, vírus, fungos e protozoários, e suas interações com os animais. Esta área é fundamental para compreender doenças infecciosas em animais, seu diagnóstico, tratamento e prevenção, além de ter um papel crucial na saúde pública, pela conexão entre a saúde animal e a humana (conceito de “One Health”).


			Na microbiologia, diversos conceitos-chave são fundamentais para o entendimento da área. Vamos explorá-los com mais detalhes.


			

					Natureza e classificação dos microrganismos


			


			A compreensão da classificação dos microrganismos passou por várias fases importantes ao longo da história. Inicialmente, antes de 1969, existia um sistema de classificação de dois reinos, que dividia todos os organismos nos Reinos Animal e Vegetal. Esta classificação era limitada, pois não distinguia entre diferenças biológicas fundamentais, como células eucarióticas e procarióticas, organismos unicelulares e multicelulares, e en tidades fotossintéticas e não fotossintéticas.


			De 1969 a 1990, a classificação evoluiu para um sistema de cinco reinos, que dividia a vida em Monera, Protista, Plantae, Fungi e Animalia. Este sistema era mais detalhado e classificava os organismos com base em critérios como anatomia, morfologia, embriologia e estrutura celular. No entanto, ainda tinha suas limitações, como a falta de consideração dos vírus e a insuficiência de insights sobre as relações evolutivas dentro ou entre os reinos.


			A era pós-1990 testemunhou a introdução de uma abordagem revolucionária por Carl Woese, conhecida como a Classificação dos Três Domínios ou Classificação dos Seis Reinos e Três Domínios. Essa classificação se afastou das anteriores, dando prioridade às características genéticas sobre as fenotípicas. O foco estava no parentesco evolutivo (filogenia) dos organismos, fornecendo uma estrutura mais estável e previsível para a classificação. Woese baseou sua abordagem na compreensão de que as características genéticas oferecem uma métrica mais confiável para a classificação, devido à sua ligação direta com a linhagem evolutiva de um organismo.


			O Sistema de Três Domínios, introduzido por Woese, em 1990, dividia a vida em três domínios principais: Archaea, Bactérias e Eucariotos. Dentro desses domínios, a vida era dividida em seis reinos: Archaebacteria, Eubacteria, Protista, Fungi, Plantae e Animalia. Esta classificação enfatizava a biologia molecular, especificamente a estrutura do RNA ribossômico 16S (rRNA). Woese usou o rRNA como um “cronômetro evolucionário”, rastreando a linhagem e a divergência das espécies ao longo do tempo. Esta abordagem molecular proporcionou um meio de classificação mais preciso e objetivo em comparação com os sistemas anteriores e representou uma mudança de paradigma na taxonomia biológica.


			Em seu trabalho, Woese argumentou, com base nas diferenças nos genes do 16S rRNA, que bactérias, Archaea e eucariotos,  cada um surgiu separadamente de um ancestral com maquinário genético mal desenvolvido, muitas vezes chamado de progenote. Para refletir essas linhas primárias de descendência, ele tratou cada um como um domínio, dividido em vários reinos diferentes.


			O Sistema de Três Domínios acrescentou um nível de classificação (os domínios) “acima” dos reinos presentes nos sistemas de cinco ou seis reinos anteriormente usados. Este sistema reconhece a divisão fundamental entre os dois grupos procariontes, na medida em que os Archaea parecem estar mais relacionados aos eucariotos do que a outros procariontes, como as bactérias.


			Assim, a classificação dos microrganismos evoluiu de um sistema simples de dois reinos para um modelo mais complexo e preciso que reconhece a diversidade e as relações evolutivas entre todos os seres vivos.


			Os microrganismos celulares incluem bactérias, árqueas, fungos e protistas. As bactérias e árqueas são procariontes, ou seja, não dispõem de um núcleo definido. Eles desempenham papéis essenciais em diversos ecossistemas, incluindo a decomposição de matéria orgânica e ciclos biogeoquímicos. Os fungos e protistas, por sua vez, são eucariontes e podem ser unicelulares ou multicelulares. Eles são fundamentais em processos como a decomposição e a formação de relações simbióticas com outras espécies.


			Os microrganismos acelulares, que incluem vírus, príons e viroides, são notáveis por sua simplicidade estrutural e dependência de células hospedeiras para replicação. Os vírus, em particular, são agentes infecciosos que podem causar uma variedade de doenças em humanos, animais e plantas. Príons e viroides são menos compreendidos, mas conhecidos por causar doenças em animais e plantas, respectivamente.


			

					
Bactérias: na microbiologia veterinária, o estudo das bactérias envolve a identificação de patógenos bacteria nos, a compreensão de suas vias de infecção, resistência a antibióticos, e o desenvolvimento de métodos para seu controle e erradicação. São seres unicelulares que pertencem ao grupo dos procariontes, caracterizados por não terem um núcleo delimitado por uma membrana. Elas são incrivelmente versáteis, habitando uma variedade de ambientes, desde oceanos e solos até ambientes extremos, como fontes hidrotermais e desertos. Algumas bactérias são conhecidas por sua capacidade de sobreviver em condições extremas, como altas temperaturas ou pHs extremos. Elas desempenham papéis fundamentais em processos biológicos, como ciclos de nutrientes e decomposição, e algumas são essenciais para a saúde humana e animal, como as que habitam o trato gastrointestinal. No entanto, outras podem ser patogênicas, causando doenças. 


					
Vírus: são entidades biológicas únicas. Eles são acelulares e não podem realizar funções vitais independentemente, requerendo uma célula hospedeira para se replicar. Compostos basicamente por material genético envolto em uma capa proteica, os vírus podem infectar uma ampla gama de organismos, incluindo bactérias, plantas e animais. O estudo dos vírus é fundamental na virologia, um campo da microbiologia que se concentra em compreender seus mecanismos de infecção e replicação. O estudo dos vírus em animais abrange a identificação de vírus patogênicos, como o vírus da diarreia viral bovina (BVDV) e o vírus da Influenza Equina, bem como a compreensão de suas rotas de transmissão e estratégias para desenvolvimento de vacinas eficazes.


					
Fungos: são um grupo diversificado que inclui organismos unicelulares, como leveduras, e multicelulares, como mofos e cogumelos. Eles são eucariontes, o que significa que seus núcleos estão contidos dentro de uma membra na. Heterotróficos por natureza, os fungos obtêm nutrientes absorvendo matéria orgânica do ambiente, desempenhando um papel crucial na decomposição e no ciclo de nutrientes. Alguns fungos têm importância médica como patógenos, causando infecções como micoses, enquanto outros têm aplicações industriais e alimentares, como na fermentação de cerveja e na produção de antibióticos. Alguns fungos são patogênicos, como os causadores de dermatofitose em cães e gatos, são estudados não só pela doença que causam, mas também por sua capacidade de sobreviver em diversos ambientes, o que representa um desafio na prevenção e no controle de infecções fúngicas.


					
Protozoários: são microrganismos unicelulares eucariontes que habitam principalmente ambientes úmidos ou aquáticos, incluindo solo e corpos d’água. Alguns protozoários são parasitas que podem causar doenças em humanos e outros animais, como a malária, causada pelo gênero Plasmodium. Esses organismos exibem uma variedade de formas e modos de locomoção, refletindo uma diversidade significativa dentro deste grupo. Estes organismos, como o Trypanosoma cruzi, causador da doença de Chagas, são estudados em relação ao seu ciclo de vida, patogenicidade e possíveis tratamentos para as doenças que causam.


					
Árqueas: semelhantes às bactérias em tamanho e forma, as árqueas constituem um domínio separado de microrganismos procariontes. Elas são conhecidas por viverem em alguns dos ambientes mais extremos da Terra, como fontes hidrotermais e lagos salinos. No entanto, também são encontradas em hábitats mais moderados. Diferentemente das bactérias, as árqueas apresentam características únicas na estrutura de suas membranas celulares e no maquinário molecular usado para a transcrição e tradução do DNA. Elas desempenham papéis importantes em  ciclos biogeoquímicos, como o ciclo do metano.


					
Micoplasmas: estes são um grupo de bactérias que se distinguem pela ausência de uma parede celular. Essa característica os torna únicos entre as bactérias e lhes confere uma resistência natural a muitos antibióticos comuns que têm como alvo a síntese da parede celular. Os micoplasmas são patógenos notórios em humanos, animais e plantas, causando uma variedade de doenças.


					
Príons: embora não sejam tradicionalmente classificados como microrganismos, os príons são agentes infecciosos compostos exclusivamente por proteínas. Eles são conhecidos por causar doenças neurodegenerativas em animais e seres humanos, como a doença de Creutzfeldt-Jakob. Príons são únicos porque não têm material genético e causam doenças ao induzir o dobramento anormal de proteínas normais no cérebro.


					
Viroides e satélites: os viroides são pequenas moléculas circulares de RNA que são infecciosas e causam doenças em plantas. Eles são notáveis por não codificar proteínas e dependem inteiramente da maquinaria da célula hospedeira para replicação. Os satélites são semelhantes aos viroides, mas geralmente requerem a coinfecção com um vírus para se replicar e podem infectar plantas, animais ou bactérias.


			


			Figura 1.1 – Principais tipos de microrganismos
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			Fonte: https://ensina.rtp.pt/artigo/microrganismos-microbios-patogenicos/.


			

					Tamanho dos microrganismos


			


			O tamanho dos microrganismos é um aspecto fundamental na microbiologia, pois influencia não apenas a forma como os visualizamos, mas também a compreensão de suas funções e comportamentos. Abaixo estão alguns detalhes sobre o tamanho de diferentes microrganismos:


			

					
Bactérias: o tamanho das bactérias varia consideravelmente. A maioria das bactérias tem um diâmetro que varia de 0,2 a 2 micrômetros (µm) e um comprimento de 2 a 8 µm. Por exemplo, Escherichia coli, uma bactéria comum, tem cerca de 1 µm de diâmetro e 1-2 µm de comprimento. As formas de bactérias incluem cocos (aproximadamente 0,5 a 1 µm de diâmetro), bacilos (0,5 a 4 µm de largura e menos de 15 µm de comprimento), e espiroquetas (mais longas, até 20 µm de comprimento e 0,1 a 1 µm de largura).


					
Vírus: os vírus apresentam uma variação considerável  em tamanho. Os menores vírus conhecidos têm apenas cerca de 10 nanômetros (nm) de diâmetro. Essa variação de tamanho destaca a necessidade de microscópios de alta potência para observar e estudar vírus.


					
Príons: são partículas infecciosas compostas exclusivamente por proteínas e são significativamente menores do que as bactérias. Eles são tão pequenos que a medição exata do seu tamanho é desafiadora, mas geralmente são considerados menores que 10 nanômetros (nm), em que 1 nm é um bilionésimo de um metro. Devido ao seu tamanho extremamente pequeno, os príons não são visíveis sob microscópios ópticos comuns, exigindo técnicas mais avançadas para sua visualização.


					
Archaea: são microrganismos unicelulares semelhantes às bactérias em termos de tamanho e forma. A maioria das células de Archaea varia entre 0,5 a 5 µm de diâmetro, semelhante ao tamanho médio das bactérias. Embora compartilhem semelhanças de tamanho com as bactérias, as Archaea têm características únicas em sua biologia e ecologia, incluindo a capacidade de sobreviver em ambientes extremos.


					
Fungos e eucariotos: as células de levedura, como Saccharomyces cerevisiae, têm diâmetros entre 3 e 5 µm. Em comparação, as células eucarióticas variam muito em tamanho, podendo ter diâmetros tão pequenos quanto 0,8 µm ou tão grandes quanto várias centenas de micrômetros.


					
Protozoários: são um grupo diversificado de organismos unicelulares eucariontes, geralmente maiores do que bactérias e Archaea. Eles podem variar bastante em tamanho, mas muitos estão na faixa de 10 a 50 µm de diâmetro. Por exemplo, o Paramecium, um protozoário comum, pode ter cerca de 100 µm de comprimento. Por serem relativamente maiores, muitos protozoários são visíveis sob  microscópios ópticos padrão, embora possam não revelar detalhes finos de sua estrutura interna sem ampliação adicional.


					
Micoplasmas: são um grupo de bactérias que se distinguem pela ausência de uma parede celular. Eles são considerados algumas das menores bactérias capazes de autorreplicação, com muitas espécies medindo menos de 1 µm de diâmetro. Devido ao seu tamanho extremamente pequeno, os micoplasmas estão na fronteira do que é visível com microscópios ópticos. Sua falta de parede celular também lhes confere uma forma mais flexível e variável.


			


			Figura 1.2 – Tamanho dos microrganismos
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			Fonte: Tortora, 2012.


			

			


			1.2 História e evolução da microbiologia


			A história da microbiologia começa muito antes do desenvolvimento do microscópio, com especulações sobre a existência de formas de vida invisíveis. Já no século 6 a.C., o jainismo, baseado nos ensinamentos de Mahavira, postulava a existência de vida microbiológica. No século I, o estudioso romano Marco Terêncio Varrão sugeriu a possibilidade de doenças serem transmitidas por organismos invisíveis. Avicena, no século XI, hipotetizou que doenças como a tuberculose poderiam ser contagiosas, e, em 1546, Girolamo Fracastoro propôs que doenças epidêmicas eram causadas por entidades semelhantes a sementes transferíveis, capazes de transmitir infecções de diversas maneiras. Todas essas alegações iniciais sobre a existência de microrganismos eram especulativas e não baseadas em dados ou ciência, principalmente porque os primeiros estudos não contavam com o microscópio.


			O campo da microbiologia começou a se formar no século XVII, com a invenção do microscópio. Antonie van Leeuwenhoek (1632-1723) foi um dos primeiros a observar microrganismos, usando um microscópio de seu próprio design, e fez uma das contribuições mais importantes para a biologia. Antes da descoberta de Van Leeuwenhoek, em 1675, era um mistério por que as uvas poderiam se transformar em vinho ou por que os alimentos estragavam. Suas observações, juntamente com as de outros cientistas, como Spallanzani e Pasteur, encerraram a crença de longa data de que a vida surgia espontaneamente de substâncias não vivas durante o processo de decomposição.


			Lazzaro Spallanzani (1729-1799) descobriu que ferver caldo esterilizava e matava quaisquer microrganismos presentes. Ele também observou que novos microrganismos só se estabeleciam em um caldo se ele fosse exposto ao ar. Louis Pasteur (1822-1895) expandiu as descobertas de Spallanzani, demonstrando que os microrganismos que cresciam em tais caldos vinham de fora, como esporos na poeira, em vez de serem gerado s espontaneamente dentro do caldo. Pasteur assim refutou a teoria da geração espontânea e apoiou a teoria dos germes.


			Ferdinand Julius Cohn (1828-1898), um biólogo alemão, foi o primeiro a mostrar que Bacillus podia mudar de um estado vegetativo para um estado de endósporo em um ambiente prejudicial ao estado vegetativo. Suas pesquisas lançaram as bases para a classificação dos micróbios e deram algumas das primeiras visões sobre a incrível complexidade e diversidade da vida microbiana.


			Robert Koch (1843-1910) estabeleceu que os micróbios podem causar doenças. Ele descobriu que o sangue de gado infectado com antraz sempre continha grandes quantidades de Bacillus anthracis. Com base nessas experiências, ele desenvolveu critérios para estabelecer uma ligação causal entre um micróbio e uma doença, conhecidos como postulados de Koch. Embora esses postulados não possam ser aplicados em todos os casos, eles retêm importância histórica para o desenvolvimento do pensamento científico e ainda são usados hoje.


			Assim, a história da microbiologia é marcada pelo desenvolvimento de tecnologias, como o microscópio, e por avanços significativos no entendimento das doenças, sua transmissão e a complexidade dos microrganismos. Cada descoberta abriu caminho para novas pesquisas e contribuiu para o vasto campo que é a microbiologia hoje.


			A história da microbiologia, que começou com a descoberta de microrganismos, evoluiu significativamente com o avanço da tecnologia. A invenção do microscópio por Antonie van Leeuwenhoek, no século XVII, permitiu a visualização do mundo microscópico, revelando organismos unicelulares, ou animalcules. Os esforços de cientistas como Lazzaro Spallanzani, que foi o primeiro a isolar uma bactéria, e Louis Pasteur, que refutou a teoria da geração espontânea, estabeleceram as bases da microbiologia moderna.


			

			


			O século XX trouxe avanços notáveis. A ultracentrífuga, inventada em 1925 por Theodor Svedberg, permitiu experimentos clássicos como o de Meselson e Stahl, em 1958, que mostraram que o DNA é sintetizado por replicação semiconservativa. O primeiro microscópio eletrônico comercial, produzido em 1939, e a introdução da microscopia de fluorescência, em 1942, permitiram a visualização detalhada de microrganismos e até mesmo de partes de microrganismos. Estas tecnologias possibilitaram a detecção de proteínas em células vivas, revolucionando a forma como os microbiologistas estudam a célula.


			Juntamente com esses desenvolvimentos, houve uma enxurrada de descobertas em biologia molecular – DNA foi identificado como a molécula hereditária, e sua estrutura, replicação, transcrição, tradução e o código genético de três letras foram todos desvendados. Essas descobertas levaram ao desenvolvimento da tecnologia de DNA recombinante, usando enzimas de restrição e ligases. A sequência do primeiro genoma completo, o do bacteriófago MS2, foi obtida em 1976. Avanços na tecnologia de sequenciamento, juntamente com a invenção da PCR, permitiram o sequenciamento de genomas inteiros, como o do Haemophilus influenza, em 1995, e o de Escherichia coli, em 1997.


			Mais recentemente, os avanços em sequenciamento de DNA levaram ao desenvolvimento de arrays gênicos, perfilamento transcricional e tecnologias de proteômica. Estas técnicas não só revelaram a diversidade de produtos proteicos em um único organismo, mas também permitiram a análise de amostras oceânicas e outros biomas, oferecendo uma visão da incrível diversidade de espécies que coabitam um mesmo ambiente. Com o aprimoramento contínuo das tecnologias, agora é possível sequenciar genomas bacterianos em um dia, permitindo identificar milhares de espécies em um único experimento e até detectar variações dentro de uma espécie. Estes avanços fornecem uma visão mais clara não apenas de espécies bacterianas individuais, mas também de comunidades inteiras.


			

			


			Figura 1.3 – História da microbiologia
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							Pasteur - geração espontânea refutada
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							Koch - Mycobacterium tuberculosis
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							 IDADE DO OURO DA MICROBIOLOGIA


						

							

							1883


						

							

							Koch* Vibrio cholerae


						

					


					

							

							

							1884


						

							

							Metchnikoff - fagocitose


						

					


					

							

							

							 


						

							

							Gram - técnica da coloração de Gram


						

					


					

							

							 


						

							

							 


						

							

							Escherich - Escherichia coli


						

					


					

							

							

							1887


						

							

							Petri - placa de Petri


						

					


					

							

							1889


						

							

							Kitasato - Clostridium tetani


						

					


					

							

							 


						

							

							1890


						

							

							von Bering - Antitoxina diftérica


						

					


					

							

							 


						

							

							 


						

							

							Ehrlich - teoria da imunidade


						

					


					

							

							 


						

							

							1892


						

							

							Winogradsky - ciclo do enxofre


						

					


					

							

							 


						

							

							1898


						

							

							Shiga - Shigella dysenteriae


						

					


					

							

							 


						

							

							1908


						

							

							Ehrlich - Tratamento de sífilis


						

					


					

							

							 


						

							

							1910


						

							

							Chagas - Trypanosoma cruzi


						

					


					

							

							

							


							 


						

							

							1911


						

							

							Rous - vírus causadores de tumores


						

					


					

							

							 


						

							

							 


						

							

							(Prêmio Nobel de 1966)


						

					


				

			


			Fonte: Organizadora


			1.3 A importância da microbiologia na medicina veterinária


			A microbiologia desempenha um papel crucial na medicina veterinária, influenciando significativamente a saúde e o bem-estar dos animais. Um dos aspectos fundamentais é o diagnóstico e o tratamento de doenças infecciosas. Microrganismos, como bactérias, vírus e fungos, são responsáveis por uma ampla gama de doenças em animais. A microbiologia permite identificar esses patógenos e entender suas características, o que é essencial para desenvolver tratamentos eficazes e estratégias de prevenção, como vacinas.


			Além disso, a microbiologia veterinária contribui para a saúde pública. Zoonoses, doenças que podem ser transmitidas de animais para humanos, são uma preocupação significativa. Compreender a microbiologia dos patógenos zoonóticos é crucial para prevenir surtos e proteger a saúde pública.


			A microbiologia do alimento é um campo vital na medicina veterinária e na saúde pública, focando principalmente a segurança dos produtos de origem animal. Esta área abrange uma ampla gama de atividades, desde a inspeção e o controle de qualidade dos alimentos até a pesquisa e o desenvolvimento de novas tecnologias para a detecção de contaminantes.


			As análises microbiológicas dos alimentos são essenciais para identificar, quantificar e caracterizar microrganismos nocivos, como bactérias, vírus e fungos, que podem contaminar  os alimentos durante as várias etapas de processamento e manipulação. Essas análises ajudam a prevenir surtos de doenças transmitidas por alimentos e garantem que os produtos sejam seguros para o consumo humano.


			Além de prevenir doenças, a microbiologia do alimento desempenha um papel crucial no desenvolvimento de métodos para prolongar a vida útil dos alimentos, melhorar a qualidade e manter a integridade nutricional dos produtos. Isso inclui a pesquisa em conservantes naturais, técnicas de embalagem e processos de fermentação que podem melhorar a segurança e a qualidade dos alimentos.


			A regulamentação e a legislação em torno da segurança dos alimentos também são parte integrante da microbiologia do alimento. As autoridades de saúde pública, em colaboração com microbiologistas veterinários, estabelecem padrões e diretrizes para a produção, o processamento e a distribuição de alimentos de origem animal, visando proteger a saúde dos consumidores.


			Portanto, a microbiologia do alimento é um campo interdisciplinar que une a medicina veterinária, a microbiologia, a tecnologia de alimentos e a saúde pública. Seu objetivo é garantir que os alimentos de origem animal sejam não apenas nutritivos e de alta qualidade, mas também seguros para o consumo, contribuindo assim para a saúde e o bem-estar da sociedade como um todo.


			Adicionalmente, a microbiologia desempenha um papel na pesquisa veterinária, contribuindo para o desenvolvimento de novas terapias e entendimento das doenças animais. Estudos sobre a microbiota (conjunto de microrganismos presentes em um ambiente, como o intestino) têm revelado a importância dos micróbios para a saúde geral dos animais, incluindo a digestão, a imunidade e até o comportamento.


			Os microbiologistas veterinários desempenham um papel crucial no estudo da ecologia microbiana de diferentes sistemas animais, como o gastrointestinal, o respiratório e o reprodu tivo. Eles identificam a comunidade microbiana presente em cada sistema e exploram as interações entre microrganismos e hospedeiros, afetando a saúde animal. Essa compreensão ajuda a elucidar como os micróbios influenciam funções fisiológicas cruciais, como digestão, metabolismo e regulação do sistema imunológico. Além disso, alguns microrganismos são patogênicos e podem causar doenças, tornando a microbiologia essencial na prevenção e controle dessas enfermidades.


			Os microbiologistas veterinários também estão envolvidos no desenvolvimento de terapias e medicamentos para o tratamento e controle de infecções causadas por microrganismos patogênicos. Além disso, realizam pesquisas para identificar e compreender novas cepas microbianas e doenças que podem representar uma ameaça à saúde animal. Este trabalho é fundamental para o avanço da medicina veterinária, pois contribui para a descoberta de novas abordagens terapêuticas e para o  aprofundamento do conhecimento sobre as complexas relações entre animais e microrganismos.


		


OEBPS/image/cover.jpg
Organizadora:

Juliana da Silva Reviello

FUNDAMENTOS DA
MICROBIOLOGIA

VETERINARIA

Uma Abordagem Infegrada





OEBPS/image/LOGO_FREITAS_BASTOS_Prancheta_1.png
B

Freitas Bastos Editora





OEBPS/font/CenturyGothic-Bold.TTF


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/CenturyGothic.TTF


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf



OEBPS/font/OfeliaText-Light.otf


OEBPS/font/CalistoMT-Italic.TTF


OEBPS/Misc/edicao-ficha.epub

		
			Copyright © 2016 Livro 


			Todos os direitos reservados e protegidos pela Lei 9.610, de 19.02.1998. É proibida a reprodução total ou parcial sem a expressa anuência da editora. Este livro foi revisado segundo o Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.


Esta edição não se destina a comercialização no Território Nacional Brasileiro, mas
poderá ser comercializada em qualquer outro país, independentemente de seu idioma
oficial.





Editora


            
                    

			
				
					
					
				
				
					
								
							Publisher


						
								
							Felipe Santos


						
					


					
								
							Editores


						
								
							Felipe Santos


						
					


					
					
					
								
							Preparação e revisão


						
								
							Felipe Santos


						
					


					
								
							Diagramação e projeto gráfico


						
								
							Felipe Santos


						
					


					
								
							Capa


						
								
							Felipe Santos


						
					


					
								
							Fotos da capa


						
								
							Felipe Santos


						
					


				
			






Dualpixel Editora




			
				
					
					
				
				
					
								
							Editor


						
								
							Felipe Santos


						
					


					
								
							Coordenação de Criação


						
								
							Felipe Santos


						
					


					
				
			





		





		


              
		
			CIP–Brasil. Catalogação na fonte


			Sindicato Nacional dos Editores de Livros, RJ


			
                    
      
				
					D578a


					Sobrenome, Nome


						Titulo: nome do livro. — 1. ed. — Rio de Janeiro: Editora, 2016.


						320 p.






						ISBN xx-xx-xxxx-xxx-x






						1. item. 2. Item. I. Sobrenome, Nome. II. Título.


					CDD: XXX.7


					CDU: XXX.4


				


			


		


        
        
		
		[image: logo-editora]




 


Endereço


			CEP XXXXX-XXX — Rio de Janeiro, RJ, Brasil


			Tel.: (+55 21) 9999-9999


			www.dualpixel.com.br


		



		
			Obrigado pela escolha e boa leitura!


			S. V. Canevarolo Jr.


			São Carlos, maio/ 2006


			Introdução Geral


			1) Histórico


			O primeiro contato do homem com materiais resinosos e graxas extraídas e/ou refinadas se deu na Antigüidade, com os egípcios e romanos que os usaram para carimbar, colar documentos e vedar vasilhames. No século XVI, com o advento dos descobrimentos, espanhóis e portugueses tiveram o primeiro contato com o produto extraído de uma árvore natural das Américas (Havea Brasiliensis). Este extrato, produto da coagulação e secagem do látex, apresentava características de alta elasticidade e flexibilidade desconhecidos até então - Teflon.


			
						Polímero – material orgânico (ou inorgânico) de alta massa molar (acima de dez mil, podendo chegar a dez milhões), cuja estrutura consiste na repetição de pequenas unidades (meros). Macromolécula formada pela união de moléculas simples ligadas por ligação covalente.


						Macromolécula – uma molécula de alta massa molar, mas que não tem necessariamente, em sua estrutura, uma unidade de repetição.


						Monômero – molécula simples que dá origem ao polímero. Deve ter funcionalidade de no mínimo 2 (ou seja ser pelo menos bifuncional).


						Mero – unidade de repetição da cadeia polimérica. 


						Grau de polimerização (GP) – número de unidades de repetição da cadeia polimérica. Normalmente o grau de polimerização fica acima de 750.


						Mero – unidade de repetição da cadeia polimérica. 


			


			Apagar marcas de lápis. Sua utilização foi bastante restrita até a descoberta da vulcanização por Charles Goodyear, em 1839. A vulcanização (nome dado 1em honra ao deus Vulcano – das profundezas e do fogo), feita principalmente com enxofre, confere à borracha as características de elasticidade, não pegajosidade e durabilidade tão comuns nas aplicações dos dias atuais.






 


			Em 1846, Christian Schónbien2, químico alemão, tratou o algodão com ácido nítrico, dando origem à nitrocelulose, primeiro polímero semi-sintético. Alguns anos mais tarde (l862), Alexander Parker (inglês) dominou completamente esta técnica, patenteando a nitrocelulose (ainda é comum a cera chamada de Parquetina, nome derivado de Parker). Em 1897, Krishe e Spittler, na Alemanha, conseguiram um produto endurecido por meio da reação de formaldeído e caseína (proteína constituinte do leite desnatado). O primeiro polímero sintético foi produzido por Leo Baekeland (1863-1944), em 1912, obtido através da reação entre fenol e formaldeído. Esta reação gerava um produto sólido (resina fenólica), hoje conhecido por baquelite, século XVI termo derivado do nome de seu inventor.


			Até o final da Primeira Grande Guerra Mundial, todas as descobertas nesta área foram por acaso, por meio de regras empíricas. Somente em 1920, Hermann Staudinger (1881-1965), cientista alemão, propôs a teoria da macromolécula. Esta nova classe de materiais era apresentada como compostos formados por moléculas de grande tamanho. E esta idéia foi fortemente combatida na época, levando algumas décadas para que fosse definitivamente aceita. 


			Em reconhecimento, Staudinger recebeu o Prêmio Nobel de Química em 1953. Do outro lado do Atlântico, Wallace H. Carothers (1896 - 1937), químico norte-americano, trabalhando na empresa DuPont, formalizou a partir de 1929, as reações de condensação que deram origem aos poliésteres e às poliamidas. A esta última classe de novos materiais ele batizou de Náilon.






 


			A morte prematura de Carothers deixou em aberto as verdadeiras razões para a origem deste nome. Isto permitiu que até hoje se veicule uma série de versões pitorescas, entre elas a de que as letras foram tiradas da frase “Now You Are Lost Old Nippon”, Prêmio Nobel referindo-se ao Japão, que na época se mostrava como uma potência emergente, ou das iniciais dos nomes das esposas dos pesquisadores que trabalharam diretamente com Carothers (Nancy, Yvonne, Lonella, Olivia e Nina). 


			Outra versão, mais prática e com uma visão mais comercial, se refere aos dois maiores centros (New York e London), importantes consumidores potenciais do novo produto, particularmente na forma de meias femininas sintéticas, em que a seda natural foi substituída por fios do material recentemente inventado, tornando-se um sucesso comercial a partir de 1938. Carothers não pôde apreciar todo este sucesso, que se mantém até hoje século XVI


			Em 1938, Roy Plunkett (1910-1994) observou um pó branco dentro de um cilindro que originalmente continha gás tetrafluoreto de etileno, descobrindo o Teflon. Devido à enorme estabilidade térmica deste polímero, somente em 1960 foi possível desenvolver uma técnica comercial para o seu processamento, produzindo-se recobrimento antiaderente para formas de bolo. A partir de 1937, até o final da década de 1980, o professor Paul Flory (1910-1985) foi um incansável pesquisador, trabalhando com cinética de polimerização, polímeros em solução, viscosidade e determinação de massa molar, 
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